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SONETO. 


AO POVO 


O Munquez DE DoMBaL 


Pois elle foi um tyranno ? Um despota? Um Néro? 
Elle que te deu escólas, industrias, é civismo, 
Riqueza, dignidade, sciencias, heroismo, 

Que foi da tua gloria apostolo sevéro ; 


Que n'um lance de vista, largo, firme, austero, 

Te arranca ás negras sanhas de horrendo cataclysmo, 
E faz desapparecer d'um golpe o fanatismo 

Que a honra te minava em doido desespero ; 


Esse homem que, de ruinas, odios e Daldões, 
Cidades Taz surgir e exalça os teus brazões, 
Acaso te merece do opprobriado a cruz ? 


Oh! nunca! Restituam-se ao grande cidadão 
Às glorias que arrancou da funda escuridão 
“Da treva, que elle matou com um vendaval de luz! 


Marueus Quintão 


(Distribuído no sarau Wtterario-musical organizado peta Comissão pro- 
7.85 motora “dos festejos do, Club de Regutas. Guanabarense, e effcettindo. no Imperial 
— Theatro D.Pedro TI.) 


Ive E Lita DEM MAXIMO AE 


É OM MIRA DEAD 


S de Maio de 188% 


EXCERPTO DA EPISTOLA V 


O varão providente, o paeda patria, 

“O assombroso Carvalho, o luso Atlante, 

— Cuja vista mental descortinava 

Os sumidos arcanos tenebrosos, 

“Onde sagaz politica se entranha; 
“O decantado heroe, que dentre ascinzas, 
* Dentre os dispersos lugubres estragos, 

“Effeitos de phenomeno terribil, 

Mas ampla fez surgir, surgir mais bella 
A vasta fundação dos Gregos duros ; 
“Que de suberbas torres magestosas, 

* De ingentes sumptuosos edificios 
Os hombros carregou d'alta Lisboa: 

O politico excelso, a cujo aceno 

Vinham, prenhes de fulgidos thesouros, 
-  Alterosos baixeis arfar no Tejo; . 

E a risonha abundancia dadivosa 

Da fausta Lusitania enchia os lares : 

- O zelador fiel “do altar, do throno, 
“O escudo, o cercador das leis, das artes ; 


Vive nos corações, nos ceus, na fama. 


Bocage. 


(Distribuído no sarau litterario-musical organizado pela Comissão pro- 
e Pe uado no Imperial 


por doa ate rg de Cro Guunabarense, ecti 
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Na indolencia fatal do fanatismo 

Jazia a patria amada de Camões, | 
e com Autos-de-fé e procissões ! 
sepultava um passado de heroismo, | 


Reinava o mais abjecto sensualismo ; | 
os Jesuitas e 0 rei, entre orações, | 
torturavam o povo nas prisões | 
do Santo Officio, horror do Christianismo ! 


Já nem havia esp'rança de resgate; 
resignára-se ao triste desbarate 
o glorioso, 0 altivo Portugal ! | 


“ 
Mas um vulto surgiu que, de improviso, | 
transformou este inferno em paraiso. | 
Eterna gloria ao nome de Pombal! | 


ADELINA VIEIRA 


Cpieributão o ara iterario- musical, orqunizado pela Camisa prox 
motora festejos lub de Regatas Guanabarense, e efectuado no Imperial t 
Theatro D. Pedro LL.) ú !| 
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“Então Pombal, com mão destra, segura, É 


deu impulso aos engenhos, que paravam, 
e, animando os que já desanimavam, 
mostrou-lhes o caminho da ventura. 


Iniciou nas varzeas feiticeiras 
da socegada e encantadora Oeiras, 
brilhante, industrial exposição. 


“O operario, o povo, o indolente, 
Sentiu ao percorrel-a reverente, 
pulsar-lhe enthusiasta o coração. 


ADELINA VIEIRA, 
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E CENTENÁRIO DO MARQUE DE POMBAL 


8 de Maio de 1882 


AO MARQUEZ DE PONDAL 


D'entre o pó desse vasto cemiterio, 
Onde ha muito pousava a noite immensa 
Da ingratidão de gerações extinetas, 
A moderna consciencia, iluminada 
“do clarão dos relampagos da historia, 
Ergue emfim dous cadaveres gigantes, 
Talhando, na mortalha que os cobrira. 
Olargo manto d'immortaes auroras. 
Vinga o presente as sombras do passado 
Na luz que jorra-dos ardentes peitos. 
Confundem-se no espaço as harmonias 
De dous povos irmãos, ajoelhados 
No templo augusto da verdade eterna. 
Portugal e Brazil despertam juntos 
Do mesmo leito de lethargos morbidos, 
E á mesma voz de redempções futuras. 
Irmãos no sangue, o amor os- prende agora 
No zêlo d'uma gloria aos dous legada. 


Salvê por fi, Brazil, e por teus filhos ! 


Henrique Marinho. 


(Distribuido no sarau tittorario-muxical organizado pele Comissão pros 
motor “tos estofos tdo, Cutie Regutas Guanabxirense, e cfcetuudo no Imperial 
Theatro D. Pedro IT) 
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CENTENÁRIO DO MARQUEZ, DE PONDAL 


S de Muio de 1882 


do Marquez ne Bonpas 


Em quanto em Portugal ergue-se o povo, 
Para dar de civismo um grande exemplo, 
O povo do Brazil segue-o de novo 

Aº's mesmas aras desse mesmo templo. 


Hontem, . . . era uma sombra gloriosa, 

Que através de tres sec'los's'estendia ; 

Hoje. . .—uma luz potente e vadiosa, 
” Que brilha em pleno céu, em pleno dia, 


entre as mais bellas paginas da historia 
D'esse paiz de heroicas tradições, 
Do marquez de Pombal surge a memoria; 
Aguia pousada em antro de leões! 


De um lado: a Inquisição, como a procella 
Fugindo espavorida d'esse imperio ; 
D'outro : Lisboa-—resurgindo bella 

Das ruinas de um vasto cemiterio... * 


E sobre o pedestal, cercado disto : 

— Os quebrados grilhões de Portugal — 

Solemne, altiva, como a cruz do Christo, 
A estatna de Pombal. 


Mvcio Teixeira, 


Distribuído no sarau ltterario-musical organizado decreta Eloa pro 
ectuado no Imperial 


Theatro D. 
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CENTENÁRIO DO MARQUEZ DE POMBAL 


S de Múio de 185% 


SONETO 
Lá no templo immortal da honrosa Fama 
Se vai um novo busto levantando, 
Vão-se os Deuses nos solios assentando, 
Um potentoso heroe hoje se acclama. 


A mão da mesma Gloria accende a chamma, 
Que o suavissimo incenso está queimando: 
Astréa a verde palma. lhe está dando, 

E Minerva lhe cinge a loura rama. 


Quem será esse heroe esclarecido, 
Que o marmore figura? 0 nome augusto 
Na magestosa base está esculpido. 


Ao grande Sebastião, o sabio, o justo, 
Mandou Jove immortal fosse eregido 
Em premio de virtudes este busto. 


Doxixgos nos Reis Quira. 


(Na Arcadia Alcino Micenio). 


(Distribuído no sarau tittorariomusical organizado pela. Commissio pros 
moturo «dos festejos do Club de Regatas Guanabarense, e efrectuado no Imperial 
Theutra D. Pedro IF) 
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| LENTENARIO DO MARQUEL DE POMBAL 


S de Múio de 1889 


SONETO 


Aquelle.braço forte que de Astréa 
A pesada balança egual sustenta, 
Que piedoso as virtudes alimenta, 
Que o rancor dos malevolos refrêa:: 


O peito em que a sublime luz se atêa, 
Que da ignorancia as sombras affugenta : 
À este heroe cantar à lyra intenta, 

Mas como formarei tão alta idéa? 


Sois vós, ilustre Conde, o heroe preclaro : 
E que direi de vós, que sois do throno 
Firme columna, solido reparo ? 


Não :— para vosso glorioso abono 
Direi que dos humildes sois amparo, 
E que dos desvalidos sois patrono. 


Doxixcos nos Reis Quira, 


(Na Arcadia— Aleino Micenio). 


(Distribuído no-sarau litteraricmusical organizado pela Commissão pros 
atari dos. estojos” do CRU de: Regatas Guanatarense, é efectuado no Imperial 
Theatro D. Pedro IL) 
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DO MARQUEZ DE POMBAL 


Alaio de eee cnc O 


(ao: ncelamamos d'alto: assombro exta 
boot “mil o teu talento: insolito, 
r z de emprehender tudo, 


muito que elle diz. verídico ; 
2 Oh que Amnenso, talento, 
Dos orbes “Iusos novo mosimento!»- 


4 s sé 0 mundo, »se nós, conde magnanimo, 
-cantamos teus: excelsos meritos ; No: 


mim, respira o doce zephyro, — 
y torno os prados aulicos; 
RM 


E trabalho tanto a 


* Domincospós Reis. QUITA.: - 


(Na Arcadia Alcino Micenio) 


o. promotora dos festejos do Chubidde Ragitas 


O. MARQUEZ DE PONBAL, 
Miro: tes AS 


Jáisobre os aureos thronos resplandecem 
“Tuas artes, que longo tempo viste — 
Gemer sem reverencia, amortalhadas 
Nas feias trevas de uma noite triste, 

) - De louros despojadas, 


-" Que poderosa mão, que braço forte 

o seio te arrancou da sombra escura, 
E pode levantar-te a tanta gloria, 

- Que um tropheu tão sublime te pendura 
y z sa No templo da memoria ? 


«Vu és, excelso Conde! A patria cara 
Fizeste assombro das nações estranhas : 
O Parece que alterado o luso clima, 

= Os thesonros proiluz, que nas entranhas 
: “o Ganges rico anima ! 


e Com o loura devido ao seu talento: 

“Jlustrae deste heroe a nobre historia, 
Que em premiar o seu merecimento 

bão “” Augmentais vossa glória, 


— Domincos pos Reis Quira,. 


(Na Arcadia-Aleino Micento) 
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e inspira. o “Sacro 


jo promotora dos festojos da Club de Regatas 


DEM MAxmINO à 


TO Verão as enrvas velas 


bre q câmpitia unlosa, 
a; 


» gar e » 
RE y fronte magestosa 1º 
“Verão “os fortes mtivos, d'onde armado 


ES 


x SRA o ç e 
o promotora dos festejos do Club de Regatas - 


“Esquieca” alvoraçada Fes À 
tanto, se: cmbevece 3 
» a cerea scintillante, 
irago “quasi lhe agradece, 


celypsa a grande fama, 
“ANTONIO Disig, 
Ê e: Nisa vaca 
“(Na Arcadia Kipino Nonacriense,) 


promotora dos festejos do Ctuti'do Regatas > 


ENTE DO MMRQUE DETOMBN 


“S de Maio de 1882 


“DO ARQUEZ DE POMBAL 


Ergue de jaspe um globo alvo e rotundo, 
- E em cima a estatua de um heroe perfeito; 
Mas não lhe lavres nome em campo estreito, 
Que o seu nome enche a terra, e o mar profundo, 


“ Mostra no jaspe, artifice facundo, 

Em muda historia tanto illustre feito, 

-' Paz, justiça, abundancia, e firme peito, 
Isto nos basta a nós, e ao nosso mundo. 


Mas porque póde em seculo futuro, 
Peregrino que o mar de nós affasta, 
Duvidar quem anima o jaspe duro: 


Mostra-lhe mais Lisboa rica e vasta, 
- E o commercio ; e em lugar remoto e escuro, 
Chorando a hypocrisia. Isto lhe basta. 


Jost Basiio Da Gama, 


(Distribuído no serem litterericanusical organizado pele Comissão. pros 
motora dot festejos do Club de Regus Guenabarense, e cffectuado no Imparial 
Theatro D. Pedro II) 
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CENDEMARIO DO MARQUEZ DE PONDAL 


8 de Maio de 1882 


Mo Matata de Pesar 


PE] 


Pombal no exilio morre. 
Ninguem o Nero chora 
Após um anno passa um outro anno, 
um seculo decorre; 
vem a justiça, e diz :—julgae-o agora, — 
E nós—posteridade— 
clamamos n'uma voz:—« Salvê, tyranno! 
Da nossa liberdade ; 
tu, n'um”raio dos (eus, douraste a aurora!» 


FP. Panna. 


a det ida eretas Tue idiieto aroablendo pola Domiittsdo Pro, 
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q - CENTENARIO DO MARQUEL DE POMBAL by 
8 de Maio de 1882 | 


HYMNO DO CENTENARIO 


Letra do Sr. Dr. JOAQUIM JOSE! TEIXEIRA 
Nusicaseomposta pelo Sr, ROBERTO BENJAMIN 


SE 


cenfsge migas: 


Salve, Pombal! 
Uma nação t'acclama; 
Por monte e val 


Ora t'exalta a fama. Í 
Gratos saudamos 5 
Neste momento, q 
Glorificamos 4 
Teu nascimento. A 


EE 


“Tua obra portentosa 
Celebrada pela historia, 
Creação foi milagrosa 
Qu'encheu Portugal de gloria. 
Salve, Pombal! 
Uma nação t'acclama ; 
Por monte e val 
Ora t'exalta a fama. 


eus mRpast=a 


AS 


Mais cruel do que a guerra, 
Submergiu a cidade, à 
Brilho da nossa terra ; 

Tua forte vontade, 

Filha do patrio amor, 

A reergueu mais bella, 

Mais cheia d'esplendor. 
“Tua eternal memoria 

Seja pois abençoada, 

E a obra tua amada 


3 gesso 


Secas 


Sempre glorificada. | 
Salve, Pombal ! gosa a fama, | 
O mundo inteiro vacclama. p 
(Distribuído no seven litterario-musical organizado pela Comnissão pro- 3 
motora dos festefos do Club de Regutas Guanabarense, e efectuado no Imperial VN 
Theatro D. Pedro II.) Na 
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